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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA NUIl!lero avulso 40 1"8.

o eminente magistrado come·

çou as.;im o seu dlscur'so:
(lHa poucos crimes, senhores,

que tenham causado na opinião
publica uma emoção tão profun·
da como o tripllce assassino da
lua Mllolaigne.

De pllllCOS se lêm os jUl'[}aes
occapado Laoto Ç(}[QO d'este.

BRIga, a qual dará aos in-] Pela minha parte nã» censu- direita. Quef-�e uma prova mais

dustriae.s em 1888 a melhf)l'! ro o papel d \ imprensa que _pa- mi:ln,f�st;;.? E certo ql�e a. car-
O

. � rece tomar maiores porporçoes, ta assignada P'" Gastão e de
l�C,IFl!aU que se possa apre- b P , bil. ll.i

. , ..,

'

cada vez fJue se desco re um ranzuu, na 7, C a Lgr:a-sentar de compar ai o� seus
novo crime. pho, de que falliu o perito.

productos. As oxperuneu- Ora" o prcl prio texto d'essa car-Se a imprensa tem inconve-
tações feitas tão seriarnen- .

I la e a condernuaçãn di) reo.nientes, tem rgua mente vania-
te e deixando de lado todas gpns 0, mesmo nos seus exces As expressões exoticas que
as consideraçõos não tech- sos, sou de opinião que não n'ella se notam. e sobretudo a

nicas, os industriaes ver da- passa da mamfestação indiscre- famosa palavra )Vancy, que
dciramente habeis hão de ta de uma hberd .de necess:uia. se encontra em muitas outras

d
. Deve, porem, deixar cornuleta e cartas de Pranzini, todas as ve-

esejar essencialmente pai'
r

iudependeute a acção do jury, zes que recorre a uma mentira,
ticipar, que não deve formar a sua Opl' provam que e obra de sua lavra.
Aquelles ensaios ainda nião senão pelas provas de ac Ernfim, basta recordar a confis­

realçarão de maneira ma- cusação e defeza apresentadas são que fez a Mme. Sabauier,a
nifesta (J brilho do Grande na audiencia. SUCl a uuude em casa de Mme.
O d 18 8 M R I

. , Dasen , a sua conversa com aoncurs.. e 8, cujo bom 1 r. (\ynao( tratou em pnmei-
I d I Porteira do n. f 1 tudo istoexito J'á se certifica posi- r o ogal' e provar que o inp lP,e ,

.eumdo á compra da faca e ao
tivameute I)C:'I(l augrnentc

assassrnio da rua Montaigne foi

perpetrad,j por um só individuo. facto das barbas postiças. para
seuipre crescente (1a:-{ adhe- A ffi di I facilmente se convencer de queS fi i.mações me ICO' egaessões.» e o depoimento das testemunhas o homem, em cujas mãos foram

uão deixam. n'esse ponto, a
encoutradas as joias de Maria

menor duvida. �as qup.m é o Hegnault, seja o assassino.

assassmn ? E' esse rnagro�. Pranzini não leve cúmplice;
cell.o. que tanto assustou ma- que procurasse, depois de feito
dame Gremeret? Evidente- o crime, um receptador do rou­

mente, não t Se se falltlu d'elle bo, é po.;sivel, e alguns depüi­
na manhã de i 7 de março, na lIlenlOS tornam verilsimil esta
casa da porteira, foi por uma hypllthE'se.
natural associação de idéas.Fez- Não !hes farei, sr�. jurados,
se n'essa occasião o que poderia disse ao terminar (I SI" Reynaud,chamar-se o I'orna-nce em. a iujuria de lhes pedir a exclu.
casa da poroteíra, Que são das circumstancias attenu­
se repare nas reservas do por- antes; rl.as devo prevenil-os can­

teiro, quando a .mnl�er, de :�c- tra uma falsa theoria, que fará
Ctlrdo com ii cozlrlheJl'(\, dizia: de uma attennação a conse­
a Deve ser elle t)} r quencia de uma con vicção' im-

Reynaud fez justiça á len· (perfeita.
da relativa a Geisler. Demons· Se tlS srs. jurados não estn.o
Ira que os punbcs que tmbam cllllvencidtl& da culpabilidade de
esse nome, o cinto e a cart;} Pr:lllzinl, por mUito doloroso
asslgnada pnr Gastão fMam vo- que p:Ha nó.; S,'jl esse resulta­
luntarlamente deixados em casa do, ab,olvam-o. Mas, se o caso
da victima, pelo au.tor .do crime se apre:ienta claro, não heslteml
para desnor,tear a J�,tlça. FI.'I Sejam IInplacaveis t
com certeza? assassrno que del- I Não Ibes pedimos um vere­

x'lu.es:,es obJectos no quarto de dlctum de represalias, mas um

Mar!a R.€gnault. .

M,iS e::i';� as veredictum de justiça. (Movi­
sasslno e Pra.nzlnl. A sua força mento prolona,ldo).muscul;!r venficada pele' douLlf1' l'l

Brouardcl, e que o réo fingia
ignorar, no decurso do inteno·

gêltorio, tPndo·se d'ella gabado
á joven amencana,permlttia-Ihe,
de certo, matar as tres victimas,

Quanto ao movei, PranzlOi

queria simplesmente obter os

meios de Ir para a Arnenca.on·
de dp.sejava jl1lltar-�e á de�gra.
çada rapariga. que seduzira. Es·
te projecto da partida é constan·
te. A corresponderlCla da j()ven

JU1GLAMDN'rO nu PR�N7INU
m7;SS contirm3-o. Mllstl'(l quP.

L � � UIJ fi L � cOIOCldlo eXlctameute com o

principio de rel,çõe., de Prz.n-
URIME DA RUA DE MONTAIGNE

zini com Maria Regnault e com

o seu desastre pecuníaflo. O as·

sassino ei;tava ferido nas mãos

qnando sahia da casa da rua

Montaigne. as gllltas de sangue
;�chadas na cadeia de segurança
são ,} prova.

Haja vistas as cicat.rizes obser­
vadas nas mãos de Pl'aozi·
oi e a arranhadura não ml�nl)S

caracteriSLica que Lioha Da Colâ

Recti ficação

Corrigiruos alguns el'I'OF;

de revisão, que escaparam
no artigo do nosso distincto
collaboradl)r Bufi Junior,
publicado no Jornal,de huno
tem:

Jury U!I\8 autoridade incon­
tcstavel.

N'uma circular dirigida
a tnrlas as Oommissões que
orgauisam os Couoursos o

governo diz: Varias Com-

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes,de­

clarações, editaes, annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAllTIDAS E CHEGADAS DAI.-! MALAS

Parte da capital:
Para B'Irra-Velha-nos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6,16 e

26p'lra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: der' prémios unicamente de-
chega a 6, 14, 22 e 30. .

1 1Para Laguna-a 5. 10, 15,20, 25 e 30; pOIS (e se esc arecer P: -r
chega a I, 0,11,16,21 e 26.

ens l' o nu e oso 1Para Theresopolis e Santa babel-todas a II" m r' se c\lnc ü-
as terças-feiras. siVI)S sobre O valor dos pro-OBSERvACÓES
o correio para Barra-Velha conduz tam- duetos apresentados ao con·

bem malas para S. Miguel, Camboriú, ri-
.CU1''',O. O Conselho dr) CO· (1)-jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo· CI ,

sé, Santa 'l'hereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopa ba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar"ranguá, Ja­
g ua runa e Imaruhv.

missões, no curso dos seus

notaveis trabalhos, têm
emittido o desejo de ver o

Jury internacional conce-

missariado geral dI) gover­
no também occupou -se d'es
ta importante questão e a

Mesa da Oommissão Cen
traI permanente, na sua ses·

são de 15 de Junho proxi­
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

mo passado, uelo orgão deOs paquetes sahem do Rio de Janeiro < t

nosdias1,5,l1,l'ie24. varies dos seus membros,Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
cia, nos dias3, 9, 16,19 e28. recornmendou calorosarnen-Chegam au Desterro, procedentes do

sul'1�Sv�!���;��f��:ã��téPorto_Ale. te a applicação d'aquella
gre com escala por Santos, Desterro, Rio medida I)ara a maior pa.rtebrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, Cim escala por dos product)s que haNo deSantos, Paranaguã, Antonina, S. Francis-
·l

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu· ser expostos no Grandezindo na volta passageiros e malas de Mal-
to-Grossr. Ooncurso Internacional das

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont�video, conduzindo malas e passagei· Sciencias e da Industl'Ía.
rOi para Matto·Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr Nas EXI)osições que pr'e.escala pJr Santos, Paranaguá, Antonina,S_
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas. cederam el'a pl)r vezeB o fa­
Navegação costei.-a
O vapor HUIIIAYTÁ, encarregado deste bricante pl'emiac1u a não o

serviço, se,:ue p�ra o norte da provincia b'DOS dias 1, 12 e 22, fazendo escala por O �ecto exposte): concedia­
Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco'l Join-
ville; e para o Sul DOS dias 7,18 e 28. �e uma parte extensa a

pllutos de comparação de
valo!' relativo, COlllO a su­

Paquete «'7ictol"ia» pedjcie nccupada polas ins-
A's 4 hurllos da tarde de tallações do expositor, a im­

hontem, sahi/) de Pal'êina- pOl'tancia dos capitaes en­

guá O paquete Victoria, que gdjtir10S, () numero nos ope-
tucClI'a" em S. FI'ano'l'Sco,i".'en· d� , ,., ral'Íos empl'egaoos,o I as re-
do aqui esperado amanhã.

compensas anteriormente

OS ENSAIOS INDUSTRIAES NA BELGICA obtidas, etc.

Recebemos de Bruxellas Oonvém para assentar o

a seguinte carta: exito do Grande Ooncurso e

«Presentemente occupa- conservar-lhe o seu valOl'
8e o govel'llo Belga, com a e origim�lidade, de dal'-lhe
ajuda dos industriaes OS todos os C'�I'i\ctereR d'u m

ruais autorisados, da ol'ga· (OnCllfSO vel'dadeiro e con­

nisação d'urna série de ex- �equentelIlente de obrar de

perimentações e ensaios in� maneir'Q que 08 jlliz()� rlado�
dustl'hes cujos resultados s(lbl'e 08 objectfJs apresen­
serã!! certamente de grande tados, em resposta aos de·
intel'esse para os especia- sidel',Ltos, tenham unicli·
listêiS de todos os paizes. mente por base elemelltos

O governo aproveitou -se directamente memiuravelS

para iRRo da excellente úeca· ou ,'eslllhndo de ensai()s
sião do Grande Concurso In- conclusivos.
ternacional das Scienüias e N'essa ol',Jern de ideias
da Industl'ia, que terá l\'gar par'ece indispensavel o es­

em Bruxellas em 1888. As turiar, selU atrazo algum, ()

sUpl'amencionadas experi- pl'ogl'amma dns ensaitJs pa­
mentações, feilas pelos ho- r'a effectuar.})
Inens 08 mais competentes Nào se póde senão ap­
sobl'e 08 ,pl'oductos expos- plauclil' a excellellte ideia
tos, dario ás decisões do proseguida pelo governo

140VI14EltTO OOS PAQUETES

Na la linha, onde ef'tá-
1843, devia estar 1543; na

linha 95, em ql1e se vê­
:!3.280,474, devia eRte aI

NOTICIARIO

gal'ismo ser assim escl'ipto
-23280,474; na linha 104

(final do 110 periodt') deve
lêr-se - perc.lrre annmd­
men te - e não percorre
igualmente, como está.

Segundo () Diario de fIa·
guarão, o sr. Plinio Ortna­
rim, delegado de policia dl'
tel'lTw i1e Santa Izabel,man
dou prender e mett.eJ' nl1 ca­

dêa os srs. Luiz Beltl'ào
Gonsalves, agente d() COI'­

reio e Joaquim Felippe de
Macedo, aquelle pOl' sei' a­

migo do �egunr]o e este pOI'
ter recebirio uma procuração
do sr, P"rfirio Ramt's da

Trindade, do Rio Grande,
para executar o deleg(�d()
pOI' urna divida garantida
com hypoteca !

Eram Ju:\s hl)ras e meia, ap­
prox,madamente, quand\) come­
çon a falbr a adv,'gado de de­
feza, MI'. Demange.

O advog'�do de defeza concol'­

d.l que I) mlnistel'io publiCO pro­
vasse o roubo, mas não o assas­

sinfl. E, 8eja qual róI' o resulta­
di' d'este slllemne deb \te, per­
man(�cerá sempre uma duvida
sllbl'e esse ponto. Tanto o enLe!}­
dia ;Is�im I) SI'. juiz que se esfor­
çnu po!' determinar Pranzini a
declarar em qne passou o tem ..

po n \ nOite ue 16 para i 7 de
março, Pranzini reCU50u-se a

re'ponder. Basta isto para o

declarar aULi)r dI) ht)frivel crime
de que o accusam ? E' preciso
procorar nl)� anteeedentes algu­
ma COU:ia que () de:;igne para
um tal papel.

(Conclusão)

O IlIustre defensor, com a

sua pdavrél ardente, de accen·

tUlçáo Vibrante, expGz as accu­

.sa.�õe� 'feiLas conÚa Prall� ioi,re-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• Jornal do oommercío

Quando o director appareceu,
Pranzini muito calmo, disse-lhe o momento da eondemnação.fica
que tinha sido eondemnado á
morte, prutestando ainda pela
sua innucencia, e agradeceu-lhe
a benevolencia com que tinha
sido tratado durante a sua esta­
da n'aquella prisão.
-O }ury, accrescentou, to­

mou sobre si uma grande res- orada memoria. O seu cnme,
ponsabihdade, porque não sou

culpado. ]'v!lais ta,T'de se

eccber á

a verdade I

ferio o seu passado, e prevenio
o jury contra os exageros de al­

gumas pessoas, que são, em

m"IOI' numero do que se pensa,
desejosas de desempenhar um

papel nos processos celebres.

O advogado desenvolve esta

these.
Pranzini não é um assassino,

e apenas um receptador; que é
muno possivel, como elle affir­
ma, que tivesse passado a noue

de i 6 com uma senhora da so­

ciedade, cujo nome lhe seria
odioso revelar.

Antes de declarar terminada
a discussão, u juiz, dirigindo-se
a Pranzim, perguntou-lhe se na­

da tinha a allegar em sua defesa.

O réu levaniou-se,e, assumm­
do uma atutude theatral, bateu
fortemente na teia, exclaman­
do:
-A morte ou a liberdade I

Estou mnoceute.

O jury recolheu-se para de­
liberar.

Momentos depois de Prauzi­
m ter chegado á sua cella, na

Conciergene, mandou pedir ao

director da prisão que lhe fosse
fallar.

I
I

II

J

Em seguida pedia ql1e lhe
mandassem o jantar, e perguu­
tau S6, em consequencia do

que se tinhCL passado,
não seria rosto em regimen
mais suave?

Ah I aproposito, far-me-hia
muito favor, mandando-me 11m

livro que principiei a lêr e que
queria acabar: é uma historia
muito interessante.

E deu todos os signaes para
ser procurado o livro, de cujo
titulo se não recordava.

PdUCO depois foi-lhe servido
o jan tar , que consta va de ca rue

assada, um prato de legumes,
morangos, tres deci li tros de vi·
nho e pão. Comeu com appetti­
te e con versou tranquillamente
com os guardas.

-Parece que se anda ven­

dendo nas rnas de Pariz um

Impresso contando a minha VI­

da. VlI'am-o?
-Não.
-Ouvi dizer isso no tribu-

nal, e disseram mais que n'esse

papel se contam cousas que eu

dissera. E' falso. N'u.ric:» [is:
co rcfi-Lerccicse a pessoa
a�guma.

E continuou a conversar trem­

q o diamen te com os guardas a­

cerca do julgamento e da sen­

tença, como se não se tratasse

da sua propna cabeça, emql1an
to saboreava um bom ch..ll Ut.1

que Mr. Demange, o seu advo­

gado, lhe dera.

Desceu o panoo sobre o lu­

gubre drama judiciario. Desde

o criminoso pertencendo á mor­

te, e a morte é aquella muda e

sinistra guilhotina que () espera,
que alli da praça estende lhe os

braços.
De Pranzini só restará a exe-

crime horroroso, revestido das
circurnstancias mais graves.figu­
rará entre 3S causas celebres,
nas paginas d'essas pavorosas
narrações attestadoras do quan·
to se avilta e se degrada a con­

sciencia humana quando lhe

falta a luz da moral e do dever.

Os seguintes versos são de um distincto poeta, nosso conterraneo.
que certamente será surprehendido com esta publicaçao.pois ha vinte
e um longos annos que elles se achavam em poder de um dos seus
melhores amigos que nol'os facilitou:

Traducção de uos versos C.·anceze8 n
NEC VERBUM VERBO.(HoRAT.)

Eu vagueava alli qual sonhador, sem rumo,
Ao pé de rocha alpestre, á sombra da espessura,
Quando vi um pastor dormmdo 3 sornno solto.
Da vida mal chegava a primavera amena,
Em que o tempo que foge, as dores e os trabalhos
POli parn da edade a flór que apenas desabrocha.
Pastor tão bello assim na imberbe mocidade,
Tão meigo, eu nunca vi; o corpo esvelto e langue
C'o peso não comprime a grama em que se-extende.
O vento, o sol e a selva a tez lhe-amorenaram,
Aspecto assim lhe dando a um tempo inculto e meigo.
No braço avelludado a fronte reclinava
De bagas de suor hurnidecida ainda:
A coma fina e preta o vento sacodia
E, qual abelha errante, um riso lhe pousava
Nos labios cor de rosa. Um ramo florescido,
Que talvez ao passar colhera no caminho,
Da mão quasi lhe cai. Dormia o pastor joven
Tranquillo, e de redór as cabras inquietas,
De pello assetinado, iam pastando o trevo,
Do mar buscando o sal que sóe ser grato a cabras.
No escarpado rochedo algumas vão trepando,
Algumas (qual seguindo instincto caprichoso)
Do fundo precí picio á beira estão pendentes.

Sentado á sombra densa, absorto eu comtemplava
Este quadro feliz, quando pastora joven
Appareceu além, na volta de um atalho:
Parecia chegar da aldeia mais visinha.
De manso caminhava, e os olhos seus formosos
Volviam-se ao acaso ás flóres do caminho.
Sólto o cabello traz nos hombros descubertos:
-Aonde irá tão só esta mulher ignota ?-

Com mais vagar porém ella caminha agora;
Vê dormindo o pastor, e trepidar parece .. _

De innocente rubor o rosto se-lhe-tinge:
Afastar-se ... chegar ... -ignora ainda o que faça ....
Apprcxima-se emfim, e, olhando-o com meiguiçe,
Comtempla aquelle rosto á sombra ainda mais bello.
Estremece a um rumor qual tímida gaze lia:
Receia despertai-o, ou deseja-a-quem sabe?

Erntanto elle dormia em paz no denso umbraculo,
Elia eniâin, sem temer olhares indiscretos,
Decidio-se a chegar, e inclinada p'ra o moço
'I'irou-lhe o ramo em flór mal sustido entre os dedos.
Depois a vi se erguer com timido receio,
Com a fronte inclinada, e a face inrubescida,
A sêmita seguir, andando com cuidado:
ti aspirando o olor ao floreo rosmaninho,
E ainda os olhos voltou p'ra ver o pastor bello.

Montevidéo

'Na madrugada de um dos
ultirnos dias, manifestou-se
um violento incendio no

tarnbo situado á rua Que­
guay, n. 261, de proprieda­
de (_lll RI'. Manoel Ures.

Apezar elos promptos au­

xílios, tanto por parte das

-ut.nidades como por parte
da visinhauca ,o tambo ficou r

bastante damnifieadu, cal­
culando o SI'. Ures os pre­
juízos em 150 pezos.

O f'lgo communicou-se á
cocheira contigua, a do sr.

Agustin Barbieri, e destruio
parte de um telheiro, dois

breks, uma colania e urna

jardinera.
Ignora-se a origem do in­

cendio.
I 'I'anto o tambo corno a

_I cocheira estavam no segur«
pela quantia de 10,000 pe-
zus.

Ssus raios dardejava o ardente sol a pino,
E o mar os reflectia ás fímbrias do horizonte:
Pinheiros e aloés. e arbustos mil halsarnicos
Iuchiarn de perfume as tepidas aragens.
Voavam de redór ethereas harmonias:
Seriam as canções das musas do passado,
Ou os longiqnos sons das flautas de Sicilia
Que o remanso do mar, e os echos me traziam?
1866.

J. Autran, «Les cõtes de Provence.»

Não houve, felizmente,
desgraças pessoaes a lamen­
tar.

-Incendiou-se no porto
a barca noruega Idua, pro­
cedente de Greenock, com

1,700 toneladas de carvão
de pedra, em cujo carrega­
mento rnar.ifeetou-se o fogo.

1 A ldua chegou ali no dia

126.
I Assim que teve conheci-
l ruento Ou sinistro, veio á
terra o capitão afim de pe­
dir auxilio ris autorldadea
do porto.

Immediatarnente o. sr .ca­

pitão do porto fez sahir o

vapol' nacional Palleja, sob
o commando do pratico­
»ór sr. Souza, e logo depois
1)8 vapores Espana 1 Empe­
-or, Uruguay e Sorpresa
com bombas, amarras, ca­
bos, etc., etc.

FOLHETIM está longe de nós e já nada temos I Edméa fez um gesto melancoli-I'
-Uma carta para mim? Quem I - Uma moça que conheci DO

___________ que temer do futuro. co. poderá escrever-me? tempo da minha infelicidade ...
(78)

-E' verdade... -E' verdade... -Foi o correio que a trouxe e -Naturalmente soube de sua
-Por um acaso providencial -Está inquieta? disse ser urgente_ nova posiçã.o.

pôde o senh�r retornar seu nom�. -Estou_.. Max abri o-a immediatamente e -E' possivel.
-E a mlOha formosa Edmea -Porque? foi com profundo pasmo que leu a -Não deve hesitar, é tão bom

se chamará em breve a bella du- -Não sei. assignatura. fazer bem !
queza de Kervenny ! ... Tem ra- - Que loucura! Laura assignava a carta e eis o -Então, aconselha-me ...
zão, q_l1�rida. não pe�semos senão -Nà.o ... não é 101 cll�a. �'um que continha: -Sem duvida... vá ... vá ... e
na feliCidade promettlda, e quero presentlmento.Nnnca fUI a�slm .. - amanhã diga-me o que tiver fei-
expellir para sempre essas dolo- parece-me que estou ameaçada... <SR. MAX

Lo.
rosas recordações... que estamos ameaç.1dos ... Emfim, Espero que não me tenha es- Max não oppoz objecção.
Uma noite achavam-se no salào . tenho medo... quecido de todo e que não recu- E t d s Ih

os dous moç()s. Ursula tinha-os -Medo de que? sará prestar-me o serviço que te- . �sa c�r a p pertara- e a �u-
deixado para attender ao serviço -Ah! sou tão feliz agora ! .. _e nho que pedir-lhe- Preciso fallar-

rios Idade, a ����brança dos, dias
doa casa. �arvi_lle sabira por nego- é o excesso dessa felicidade que lbe esta noite mesmo, estarei em f:�:�ao�;r�o ago;a�b;:c�������:CIOS depOIS de Jantar; os dous na- me amed�onta. ,

casa das dez horas em diante e da solicitude que lhe most ra amorados, sentados um perto do -Queflda Edmea ! acredite qne é mais no seu pro- o r unt v
-' ra

outro, não �onge do fogão, falia- -E o senhor tam.bem não sen- priú interesse do que no meu 4ue �ui��:Vi�� fa el�a are�1 s��e���
�l\m do UDl?O as.sumpto que lhl's te algll_ma consa assim? lhe peço não faltar a este convi- le.

ç a a

IDteressav.a; Isto e, de se? aO?ór. --Nao ! que desgraça pode- te.�
Bem podia ser que Lanr hou-Nesse dia estava Edmea cUlda- mos temer desde que nenhum Max permaneceu por um mo-

Vf'SS ., bido dó su

a
-

dosa e preoccup�rl�; Max,. atten_to poder humano póde separar-nos mento indeciso depois da leitura
ção ees:inha c'�rios�dandoev�e s;!�:;a tudo que lhe diZia respeito, nao agora? deste bilhete. �e era feit d'elltardara a obsArvar isso. Edméa passou a mão pela fron- Já não pensava ero Laura, e,
o q o a mesmo.

-O que tem? perguntou in- te. para dizer tudo, já a tinha esque� Releu a carta e che�ando á as-

quieto -Tem razão, disse, isto é in- cido. signatura vio que se achava indi-
-Nada; respondeu Edméa,pro- Sf-l1sato; mas apezar dA tndo sin- Entretanto, conservava no inti- cada o boulevard Haussmann.

curando sorrir. to-me triste desde esta manhã e mo do coração uma lembrança do Isto o esclareceu.
-,\h ! a senhnra já não me vem-me por vezes vontade de cho- passado, e não sabia o que fazer_ Elia devia tpr feito �ortuna, e

pMe enganar, porflue eu sei ler rar !... -Agora é o senbor que parece elle não gastou muito tempo em

em sna physionomia as menores Max ia responder, tomara a.s preoccupado, disse Edméa Quem adyinhar por que meios.
impressõt's qne lhe agitam o cora- mãos da moça entre as suas e ia é que lhe escreveu? Laura era uma das formosas
ção. Ora, ha uma nuvem Am sua conchegai-as ao peito quando a- Max mostrou-lhe a C:Hta que raparigas que elle havia encon-
fronte nm véo em seus olhos ... e brio-se a porta do salão- ella percorreu com a vista_ trado, devia, pois, ter sido mnito
estou seguro de que sobreveio al-j Ursula entrou tendo na mão -Quem é esta moça? pergun-' procurada. Sem duvida aceitára
gllma cousa que a inqnieta e que uma carta que eD�regou a Ma�. tou sem pensar se quer um insta0' I de outro o que elle não tinha que-
a per�urba ... não é verdade l Este a reGebeu admirado. te DO mal. j rido dar-lhe.

! I

I

PEDRO ZACCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
SEGUNDA PARTE

x

-Eu voltAi para casa, agitado,
não ousando confpssar a causa da
desordpm que se apoderara dA
mim. Desde Asse momento come­

CAi a dedicar-lhe nm amôr qne me

fazia esquecer de tudo o mais,não
ousanrlo esperar cousa nenhuma,
vivendo das mais insensatas illll­
sões até (I momento em que o sr.

Parville commnnicou-me que eu

não devia tornar a apparecer no
escriptorio. _. Ah! se a senhora
sOllbrsse como me senti infeliz en­

tão e que nflgras idêas me povoa­
rám I) cerflbro !
Edméa apertou-lhe as mãos em­

quanto suas f.ces cobriam-se de
p:.llidl1z.
-Não fallpffios mais n'isso.dis­

se com tentador sorriso. Tudo isso Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BROI��BfTES, �ATARRO, �OOUE�U�H,E, RIIUOUlDÀO, ESFRIADIIS, ,LARIN�lTES, PERDA DA VOl, ET�,
cura-se rad.ica1me:n.-te com o

�, Xarope Peitora)l de Angioo c-o.rnposst.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA no PRINCIPE 15
Lei1ões

J. A, COUTl!'lHO, devioamentfl 30 RUA DO PRINCIPE 30
a u tor rsado, fará leilão nos dias e SÓ !-ie admitem pessuas de­horas acima indicados, na

cantes.

IMPORTANTE

LIEEJAQ
QUINTA, SEXTA, E SABBADO 15,16 E 17

DE SETEMBRO
""'�s 4 hOI-as da tarde,

EM PO;,"\]TO

Quando chegaram os soe- zador italiano .A.merico Ves­
corros a tripulação já se ti- pucio e, virando, foi 'ao fun­

e nhe salvado em botes, per- do.
manecendo estes a pouca Tres homens que o tri-
distancia do navio. pelavam foram salvos pOI'

Apezar de todos os eR- botes do mesmo CI'l1ZaOOI'.
forços quese fizeram, não O cutter foi encontrado
foi poseível salvar nem o domingo á tarde no logar
navio nem o carregamento, denominado -Piedl'as del
tendo-se apenas tempo de Buen Viaje, e parte das
retirar de bordo dOUR ehro- mercadoeias na costa Punta
nometros, alguns papeis e Brava,

roupa.
Ao amanhecer, a barca

foi rebocada até a costa do
sul, onde está a pique, e á
noite vião-se grandes charn
mas devorando os seus res­

tos,

suir as faculdades intellectuaes de
meu compatriota Castellar, para
com phrases eloquentes e perolas
do pensamento, poder fazer a au­

reola da gratidão, para depositar
em vossa fronte como premio do
effeito benefico e salutar que pro
duzio-me o seu preparado Xarope
de Angico composto com Tolu e

Guaco, pois que encontro-me ra

dicalmente curado; portanto quei­
ram acceitar os meus agradeci­
mentos e felicitações pela revela­
ção divina na concepção da ideia
deste efficaz preparado.

Se precisam fazer uso desta,au­
toriso-os a fazei-o.

De VV. SS.
Amo. Cr". Grato,

Capitão da barca hespanhola
Ines-MARIANE MASE, natural de
San Cristobal de Paemia (Espana)

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
Esquina da rua do Príncipe
de: superior vinho Xerez, dito do
Porto, dito Lisboa, Sau teruo, di.
to Bor.ieaux. dito Madeira, dito
IJra[lCO e tinto; vln;,gre. cogna c,
Larang.nha. vinho Rheno, LIco­
res tinos' e d'vers>ls m a r o as , se­

Pàrf5'ls,Pat3 'I'ruffé de Foie Gras.
Peta-pois, aZ'-llte doo, m a ataiza
franc-z» e iug l ez a , superior; li�­
gUIÇel. paio, erv rlhas, Iomb» de
porco, cerveja de varias marcas,
louça de diversas qualidades. ge­
nsros diversos. supel'iore�; tinta
de escrever, g,onebra, paliteiros
de metal fino, ehoco l a te-, mor iu
g1S, chá Hyson, vinho Chamber­
tem, dito An n tho, latas de r aba
l1a, bacias e jar'ras, copos, ca l ix,
Vidros, ro lhns, torneiras, talha"
':;gú, cofre de ferro (prova dd fo­
g()) mezas, cadeiras, armarr.is,
etc., e tudo finalmente que existe
no bem sor-tido e acred i tadn ar­

mazern do 111m. Sr. Dom ingos
Lydio do Livramento, constando
de vario, mOV61S e uten-i l ros.

Meteo.·ologia
Hontem, 13 de Setembro:

Mlnimo 13,3.
Maxirno 19,9.

N.E. Céo: nublado.
(Reconheço verdadeira a as­

signatura supra e dou fé.-O ta­
bellião Francisco Xavier d'Olivei­
ra Camara Junior).

SECÇÃO LIVRE
...

i''-OS Navegantes
Se o pharol illuminando o es·

-- -- �

curo borisonte, guia o navegador . DECLARAÇÕES
atravez dos escolhos, levando-o -_.-

a? porto almejado, tambem a me lo ABAIXO assiznado tendo
dicina apresentando aos enfermos d . 1!l,' f .

o meio de curar os seus soffri- e retirar-se para óra ,

mentos, é incontestavelmente um faz venda de sua casa de nego­
pharol que conduz o doente ao cio de seccos e molhados, na roa

porto seguro da vida. E a luz que Aursa, esquina da Praça Barão
hoje �ais aclara a neg,ridão. da� da Laguna.moléstias das vias respira tonas e O t I d S b dincontestavelmente o grande Xa- �s erro, e, etem ro e

rape de Angico composto com 1887. -Antonz.o F. Era­
Tolú e Guaco, como prova o que ga.
abaixo transcrevemos do digno
capitão da barca espanhola Ines,
ancorada ultimamente neste por­
to:

«Desterro, 28 de Julho de 1887.
-lIIms. Srs, Rauliuo Horn &: Oli­
veira. -Amigos e Srs.-Como sa­

beis, encontro-me arribado neste

porto, por uma dessas desgraças
a que está sujeita a navegação

O meu espirito attribulado com

mil affazeres que são mister á po­
sição em que me encontro, nào
me deixam coordenar as ideias

Banco Nacional e seu dil'e· para exprimir corno desejo o que
ctor-gerente sr. dr, Emílio (sinto de sympathia por vós.

R Quando á noite, cançado, pro-eus. r.urava o leito amigo, para re-
- Da Patria: pousar ,nem lá mesmo esta va tran-

O tt 18' li quillo, porque uma tosse imper-e[ cu er marse a, ao tinente, de instante a instante,
regressar sabbado ao escu- vinha atormentar-me: assi m pas,
recer para dentro oeste p"r- sei alguns dias, até que o accaso

ou a Providencia fez-me passarto, carregado de 158 volu- pela sua pbarmacia, onde entrei
mes de lUercadol'Íab recebi com o palpite de comprar um

dBs de bordo do vapor alle-
mAdicamento, e deixei á vossa es-

colha.
mão Bahia, devid,) a uma Deram·me um vidro de Xarope
rajada de vento, investio de Angico composto com Tolú e

, Guaco; naquelle mesmo dia co-
contra o pzca-peixe do cru- mecei a usar, e hoje quize�a pos-

Ignoram () capitão e os

tripolantes da Idua como

se manifestou o ineendio.
Tanto o navio com» o

carregamento estavam no

Regnro.
-A alfandega rendeu no

mez de Agosto 600,000 pe-
zos,

- Em substi tuição do sr.
Bernabé Quinones, nomea­

do chefe da repartição de
emissão do Banco Nacional,
foi escolhido para o cargo
de administrador das lote­
rias () sr. Julian Alv�\rez.
-No theatro S. Felip­

pe effectuou-se um grande
banquete offereeido pelo
eommereio a06 membros do

governo, ao syndicato du

OS devedores da casa com­

.

mercial de Dommgos Lydio
do Livramento, em liqu.dação ,

são convidados a virem saldar
seus debites no praz» de 30
dias.afim da mesma firma poder
solver os seus compromissos.No
caso de não auenderem, proce­
der-se ha judicialmente.

Desterro,27 de Agrsto de 87.

ANNUNCIOS

reducção de preços!
Dos especificos preparados pelo

pharmaceutico
E. J.11. de HOLLANDA

(A da.n.h.eiro Cf, vústa.)
Vidros

Salsa, caroba e manacâ 4$800
Elixir de imbe,rlbina 3$000
Vinho de ananaz farrug. e

quinado , 3$000
Xarope de flor de aro�il'a e

mutamba ,3$000
Vinho de jurubeba simples,
prepdrado em vinho de
c ,jú , 3$000

Dito Gil dito ferrug., prepa-
rado em vinho de c"jú, .. 3$000

Pilulas de vel1amina 1$500
DItas anti - pHl'iodicas com

perflirin:i, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada an ti-hel'petica 2$000
Lill i mento an ti ·rheu ma tico �$OOO
01eo de oliva campestre ... 2$000

......
-({ )}-

Vende-se na lJharmacia Po­
pulat'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d{'po@ito na

provincia�

AGENCIA

CON�ULAR D[ FRAN�A
Sabbado 17 do corrente, ás 11

horas em ponto, na rUa do Prin·
cipe n. 85, se venderâ em hasta
publica os seguintes ()bjectos per­
tencentes dO expolio do francez
Paschoal Marq ues:
Mdusoleos de marmore

Tampas para lavatorio,de mar-

more \

Pias pa�,\de marmore

Cruzes, d�àt-mi',re
Pedras marmol'e de diversos

tamilnhos
Mezas e f8rramentas para tra­

balho
Diversos trastes, relogio ne pe.­

radtl, sella para senhora, luuç't,
utenSllios para cnsinha, etc.
Diversas joias de uiro
Ueu l'ealejlJ grande tocando va-

rIOS ir.strum6ntos
Um dito p(3queno
Estiimpas para panorama.
Uma egua tordilha.
O agente comular provisorio

Gustavo Richard.

ALUGA-SE as casas das
....... rUaS Brigadriro Bitteo­
co(]rt n. 37, Pflllceza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para bnbos
com boa agoa de beber e eba­
cara com cafeeiros. Para tratar

com o capitão Paulo Manoel
Lopes,

COMMERCIO IMPORTAÇÃ.O POR CABOTAGEM
Foram entregues os volumes seguintes,

vindos pelo «Rio de Janeiro)), sendo do Pe­
lotas:
Marca R-13 fardos Xll'quO, pez. 970 ki­

los, nu valor de 1945000.
Marca F J V-25 caixas sabãu, ptlz.5oo

kilos, n(l valor de 50$000.
Marca C-70 encapados carne secca, pez.

4200 kilos, no valor de S82$000.
Rio Grande do Sul: Marca B-125 fardos

carne Sdcca, pez. 7,500 kilos, no valor de
!:575S000.

1.2 de Setembro de 1887
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a íO de S&tembro
Dia!2 .••••.••.. , .•. , .

15:314�366
330S548

15:6748914
7:4488&'3'2
8:226S582

MOVIMENTO DO PORTO
E.NTRADAS

Itajahy-lancha naco «Itajaby", C. arroz.

S ::B:IDAS
Ararangua-hiate naco «Santa Rosa)), em

lastro.
Laguna-vapor allemão «Reta)), C. va­

rios ��neros e I,iate naco "Julita)), em lastro.
ltajahy-Ia.ncha naco {(ltajahY",em lastro. o a baixo ass ignado p reteIl(I,�

acab<lI' com a sua caSa dH mobi­
lias na rua d'o Priocipe n. 11, e

venderâ de h()}, ero diante todos
I)S trastes existente� com grande
abatimento.
D,'sterro, 1 de Setembro de

1387.

Igual periodo em 86 •...•.
Dill'. para mais no actual ..•

IMPORTAÇÃO DIRECTA

yindos de Montevidéo pelo vapor naco

ujRlo de Janeiro", sabirão 2 canarios, no va­
OI' off. de 481G6.

Transito
Sahiram mais os volumes seguintes, vin·

ddoS pelo vapor naco «Rio de Janeiro", sen­
o de Hamburgo:Muca H D clm B & F-I barrica, <lonten­

dffo enxofre, pdZ. bruto 110 kilos, IW valor
o . de 198800.
Mesma marca-25 volumes diversos

contendo di versas mercadorias, no valo;
olf. de 632S100.
M'esllla mal'ca-3 volumes diversos, pez.bru�v 2�5 kilos, cúnteudu peças de barro

orc1ill�rlo, vidros bralloos com e sem boccl
llI.rlll�II'., '11.&0 ao nlor oI, d.....

CASA DE MOVEIS
RIBAS

PINTOR DE CASAS E LETRAS

eneal'l'ega-se de qaa}.quer
trab:dho concemente á Rua

arte; letreiros em pal'ede,
tah,let,as, letreiros em VI-

01'OS, etc" etc.

RENDI:\IENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3a Secção
Rendi ',ento de 1 a 13 de Setembro:
Geral. ..... _ . ... . .. 2:270�4ô9
!!:sp<lcial. . . . . . . . . . . . 308$463

2:Q7i$�a2

MILHO
superior e bar ato , nu hiate Al-
trccro ; atracado ao trapiche do
mercado.

Gra:n.d.e

VIBrDRA
DOMINGOS E DIAS SANTOS

pr incrp i.i ao &'I13:IO Dl f�

CHAPÉOS
FÓI [lias de chapéos de palha

inglez«, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pro·
Ç,IS muit» baratíssimos .

AO CHI,nO CATH},!\!1lElrSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3
,-----------------------

CALLOS
O verdadeiro rernedio para

destruir os callos vende-se na

pharrnacia e drogaria de Hauli­
no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. 15,

PB,BÇO 1 $000
-----_ --------

�Q�ENUE-SE a casa sita á
� rur da Trindade n.24-,ten·

do excellente qurntal, fazendo
frente á do Artista Buteneourt e
fundos á do Espinto Santo.
Tarnbem vende-se um harrno­
mum. Trata-se com sua pro­
pr.etaria, na mesma casa.

RUA NOVA
ESQUINA DA DA MATRIZ NA

CIDADE DE LAGES
O ab lixo asslgnado participa

ao pnbllco que acaba de estabe­
lecer na cidade de Lage� uma

casa com u titulo acima, onde
lambem se fornecerá comida
com prllmptldão e aceio.
Fabrica-se e vende-se superior

GENGIBIRRA

L. jv.J.endonçC1J

As pes�oas que \'i�ljarem pa­
ra aquella lucalHlade pndem
dlrlglr·se á casa acima, que abi
encllntrarão bnns commodos pa·
ra se bospedarem.

ANTONIO JOSE CANDIDO

CAHNE SECCA
de boa qualidade e sem defeito a

16$OO�) rs., mala de 60 kilos, ven·
de Adelino José da Costa, á ma
do Principe 76. Cuidado com as
falsas informações: é ver e exa­
minar.
-,-- -

-----------------

VIBraRA
N. 2 RUA DO LIVRAMENTO N. 2

Todas as nUltes, das 6 boras
em diante.

Adfliltte-se pe�s()as com de­
cenc ia, não tendú en trada crean­

caso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ATTENÇAO I GRANDE

BARATILHO!!
N. 26 A Casa da Fama, N. 26

E 1j'",..:I'110 ..... , A
11 ,

• •

DEFRONTE A A.LFANDEGA ! NÃO SE ENGANEM ! É A CASA DO ANJ'O

Os proprietarios d'este .n.ovo esta'belecilnento, tendo de
ir á Côrte fazer 'u.rn gI"ande e va.r-ía.cl.o SOI';tirrlentC) apI"O­
priado à esta1ção entrante., T-esolverão smbmot.t.or- 3; grande
reducção de preços os artigos existentesern seu deposito,
a.bn.ix.o declal'eados., que., pela Slla qualidade e pr-eços

�

.AO A.M!��!l1! OOB••�Z.�IA
--""-"--"_"""-,,,,._.,-._...._._,,-_._ ------"""''''''''''''''''".,'''".,,,.,,',,._.,,''''_,,,,._.,,

Chitas firmes de 120 réis Flanellas, desde 260 até 800 Belbutinas lizas e lavradas, I Ditos (parc:l torrar) chalinhos! Leques finissimos.fazenda su-

» » »i60:: réis superiores, sendo liza para 900 de lã, a 1$200 1 periol',-grande sortimento
11 11 :t 200 » Alpacas de lã de cõres, lizas, reis,e lavra�as superiores,I$200 Luvas de seda de_cor e pre-' Linhas de todas as qualida-
» » »240» para 240 rs. Velludo de pura seda, fazen- tas 2, 3 e 4 botões, desde des
» » I) 280 » Dita,s lavradas 280 rs.

,

da chie, superior, 2$.500 I i$500 a 2$, p'\r
, I Palias de algodão e de lã-

li • »320» Mennós pretos, supenores, Um grande sortimento de Um grande sortimento de loque ha de melhor
» » »360 � desde 700 rs. a 3$200 motins e algodões superiores e gravatas para todos os preços e Punhos e collarinbos moder-
» » :t 400.

,

Casemiras francezas, sope- baratis�imos., I gostos não conhecidos.
nos, de todos os feitios

Gangas francezas, de xadrez, flores, modernas. para terno e Camisas com peito, punhos e I Exemplo: gravatas Plastron,

I 'G d
'

d 00 rau e sorurnento de lençospara vesti os, 5 rs. calças, a 7$500 o metro I colarinhos de linho garantido, de seda a 1$000 I I ! d hit d d '60D' di 320 e c ua, es e 1 rs. ao mo-itas, itas rs, Casemiras pretas.pannos pre- 2$000 rs. M
'

h d j 200'
'

Setinetas damassé trançado,. '.
'

elas para omem, es( e demo, 8Up�1'I0rlos, casemiras de todos os pre· DUas, ditas de 3$ a 5$ rs, réis ao que ha de superior em, ,400 rs.
hd d D' d' E mais um grande sorumen-

Ditas modernas, lisas 500 rs. ços c qua I a es itas e percale, phantasia, fio de escossia l o ,

, ,
, Córtes de calças de riscados . modernas 2$500 I t de fa�endas modernas para

Zephir xadrez, phantasia pa- ,

' I
"

Ditas para senhora, desde! vestidos
ra vestidos 440 rs supenores.nacronaes, a 900 rs.] Metim para forro, de qual- 39.0 h d Ih "1•

I .. ao que a e me ar
C' d

.

dSetins de todas as cores, su- Cobertores escuros e de cô-I quer cór, 160 rs,
r ' j armsas e mela, e malha

,

f', 900 res todos de lã desde 1$400 I Chales moder,nissimos, ulti- I'iras bordadas. desde 160 i de lã; e muitos artigos que sópenor, per el o rs. ' ,
.'

h 'fi j

Popelmes damassêlinho e se- a 8$000. ! mo gosto, chegados recentemen- reis ao que a de mais no I vendo poderão avaliar o infimo

da, fazen?a superior, moderna, .,Baetas de córes desde 600lte da côrte. Muhair :1, Clunyde Rendas de todos os preços e!preçÇl pelo qual se vende nesta

para vestido 1$000 rs. reis a i$200. i 6$ a i$800, pura Ia 'qualidades i nova casa.

Garantimos a perfeicão e boa qu.alidade
DAS, FAZENDA.S

I' I I
] 1._! _1
ViR P4R4 CRia

ADOLPHO SALLES·& COMP.

1

PHARMACI
e drogaria de-H4.ULINO HORN &. OLTVEIUJf;;.

OS proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo
resolverão fazer uma grande reduceão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti:
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem conâadas,

�ncontra.s� l1:este estab�lecimento o men�or e o m�is c�mpleto sorti�ento de drogas, pr�ductos chímícos e pharma­
ceutícos, especíalídades nacionaes e estrangeíras, dcsímetría, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




